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SEMANÁRIO ?

{REGIONALISTA

Péla Imprensa
«1\ Voz de Loufé»

Completou 8 anos de vida este

110tl<lO prezado cJlcg;a da Imprensa
regional, que se publrca na labo­
r iosa e Impor-tante Vila de Loulé,
sob a competente direcção do nos­

,,1'0 velha amtgo, sr. Ur. Jaime Rua
e de que é Heu pr-opr ienàr io, o ar.

Jo"é Maria da Piedade.
A "VI)Z de Lou lé», defensor dos

rna is l idtmos in ter-esaes do impo'r.
tante Cuncelho Iou-le ta n o , ab seu
í

Iu-u r-e Dtrecror e a quanto,", neJe
r r aba lharn dcaejamos multas pros­
pcr-ídadcs com VOtOS de longa
vida.

«Diário Ilustrado)
Entrou há dias no 5.° ano de vi­

da" elite noese prezado colega, im­
poraaœte.e popular dl'á.rio da capi­
tal, inteligentemente dirigido pe­
lo jornalista Manuel Nunes COI­
reia_
.DU¡lriO' Ilustrade» é um jornal

moderno, q\1e ae tem, impoato A
constderaçãa 'e simpa.tia do públt­
co pelas suas excelentes iniciati­
vas. Á' causa' do desporto tem da­
do o seu melhor contributo .pots
a ele se devem as últimas mode­
lares organizações da Volta a Por­
tugal em Bíclcleta.
Ao seu ilustre Director e Il- todos

08 que trabalham ao «Diário IlU8·
trado» endoreçamoa por tal moti­
vo as nosaaa nsats cordiais sauda­

ções com votos de mullas pros­
peridades.

novena de nOlSa, �r.a �a LivrameBto
Pr-ee ld ida pelo reverendo Prior

Jacinto Rosa.iniciou-se no passado
dia 16, a tradâcíonat novena de
Nossa Senhora do Livramento que
tem sido assistida por grande nú­
mero de fiéis.

Uma págjna de cr írlca teatr-al

u Algpém' tará que, mouer
do Dr. Luís Francisco Rebelo, em estreia da

C O m' p a n h i a, R á�·f a e I d e O I i v' é"i r a

Francisco Rebelo, é
ao âmago o especta-

ACTIVIDADES
da

Casa do l-llgarve
A Direcção da Casa do Algarve

deliberou, na �ua última reunião:
- ExaraI' em acta votO!! de sau­

dação, ao ilustre 'deputado pelo
Algarve na AS8embieia Nacional,
sr. Almirailte Henrique. d08 San­
tOH Tenreiro, pela sua recente pro­
moção ao actual p08to, e ao cmi­
tiente escritor, presidente de hon­
ra da Academia de Ciência8 de
Lh,boa e sócio honoràrio da colec­
tividade, sr. Dr. Júlio Dantflll, pelo
êxito do seu novo livro �Tribuna».

- Distribuir em 24 do corrente,
pelas 11 horas, um «Auxílio do Na­
ta}" a08 algarvios necessitad08 re­

sidentes ém Li!lbua, que tenQam
recebidu_ !lenha para u mesmo. e

solicitRr a quantos ainda desejem
contribuir par::. a obra benemcrita
do referido auxílio, a indic¡;ção ou
remessa dOli seus donativo!!, em

dinheiro, COJ;l8ervas de peixe, rou­
pal:! e aga!lalhos, até ao próximo
dia 23. para a Casa do Algarve.
Rua Capdo, 5-2,° - telefQne 2�240.
- Segerir à Impresa algarvia a

abertura, entre as suas leitorall,
de uma sub8crição a favor da inau­
guração de um busto da falecida
poetisa e escritora D. Lttth�:¡rda
GuimarãeR de Caíres, d.: Vila Real
de Santo António, sua terra natal.

. - -
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TAL
como a vi, a peça do Dr. Luís

.

'

uma «água forte», que corrói até
dor mais peceto, por ==============;=:::=

ist?, ou por a�ui10. ,1.1 por AntóniO' Augusto Sontos 1.,1Ha. nesse «Ju1ga- +

r,nento», in-extremis, a ====�========================

que o público assiste, confortàve1mente, um pouco de todos
nós - de toJa a nossa époc,a.

A despeito de auditorl}s.-espectadores, nem por isso, fu­
gimos à «foto�raiia», nestafou naquela frase ao auto-r.etrato
d�sta. hora conturbada, em que .

as' con,sciências e o medo co­

meçam por se envolver agita.­
das �uma espécie de «poço da.
morte», envolvidas por um pro­
blema centrífugo.
Adamastor e o naufrágio

avultam, na noite de Necro,
num mar alto, imenso, de va­

gas procelosas e incertezf:ls cru­
ciantes, em que todos os per­

sonagens se �hoca'm, como pro­
jectados de' bombordo a esti­
bordo na imensa barca da
Vida.
A peça «Alguém lerá que

morrer». é um quadro imenso
sem grande tempo de ter sido
pintado, pois denuncia uma

época de que somos coevos

e um fresco de tintas que lhe
dá actualidade pictural. seme­
lhança de auto-retrato - cara­

puca autêntica, para as nossas

sociedades. Longe de seu um

«Duffi,> ou um <fCézanre», es­

te «Delacroix,> é um grito de
protesto contra um mundo
mais i1ustradu que educado,
que de há muito legou ao es­

quecimento a virtude como ne­

cessidade - que ri do passado

deu crédito às acusações sem

fundam,ento com que' p re terr­
diam alvejá-lo? Quem tomou

a sério as diaüibes herva das
c�m que alguns desmiolados
julgavam fulminá-lo e apeé-Io
do pedestal a que subira, por
mésito prõorioP:
Este fenómeno tem uma ex­

plicação muito simpl ese Dan­
tas tinha de mais o que falta-:­
va aos, seus detractores-e- o ta­

lento. Não foi por acaso que
Dantas ingressou na Acade­
mia das Ciências com trinta e

dois anos -ae id�dé. Nã(; foi
Continua na 2.8 PAgina

Continua na 3." pàglna

�m'nin�er a� m�smD lem��, não In�R ��r
I PERFEITA�E.NT£ dentro das g ra ndes correntes clap 0-

lítica actual, � Prof�ssor Paulo Cunha t in h» pre-visto
com grande anteceden-

� .

cia o resultado das vo- II por H Boa,venlura II--

tações para o Conselho .

I
de Segu ra,nça. Portug1l1 de- .. .

veria abster-se de con co r rer, uma vez. que o principal obj,ec­
t iv o já hav ia sido alcançado - rive rs mos do nosso lado a

unanimidade de apoio do O.cidentt", ten do a Holanda inclu­
sivam e nte desistido a nosso favor para nQS apoiar sem re-

ticências.
. ,

'

Em verdade isso era"� pr.irrcfp'ipa], pois em circunsrân­
cia a lgu ma poderíamos obLer a maioría de 2/3 indispensá-

vel visto que todo o gr.upo
afro-asiático - ou quas� - é
comparsa na campanha' de in­
gratidão e de desrespeito con­

tra o Pais que lhe levou 08 pri­
meiros frutos do progresso e do
principio da fraternidade.
Valeu a pena, em nosso en­

tender, tomar (j pulso à opinião
geral na 8.N . U. e pôde veri­
ficar-se isto. no primeiro es­

crutínio que nos opôs à Libé­
ria: Portugal, 50 votos, Libé­
ria 32. Quell. isto dizer que em

96 países presentes obtemo.
mais de metade a nosso favor,
revelando-se, nítida e segurá­
mente, que aqueles 32 paise.
estarão em todas as emergên­
cias e enquanto forma's um

"Portugal Íntegro e sagrado>
na barricada contra nós. Nes­
ses 32, a Rússia e os afro-asiá­
ticos, que mais cedo ou mais
tarde lhe hão-de suportar 8

peso esmagador.
Agora vejamos os resultados

da 1 u ta de corredores que eiu

mais 6 votações permitiram o

arranjo final inútil: Libéria 55
Portugal 39.
Dos que inicialmente nos

QUANDO
o gigante Carni­

I lo dorn inava o meio lite­
rário, acima da grande

-- maioria dos co n frades,
:$#' um. ou outro literato
mais rebelde em erg ia de vez

em quando da sombra e pon­
do-se n.os b.icos dos pés, come­

çava a alvejá-lo com doestes
e impropérios, o g igan re pe­
g a va na pena, desancava o pi­
gmeu. deixava-o a escorrer

sangue, mas to rnava-o célebre.
'Era isto, afinal, o que o pro­

.

vocador desejava, aind¡:t -que à
-

custa da hilaridade naciona 1.
Todo!! ou quase todos os a&tes­
sores de Camilo, depois de hau­
rirem gozosamente os momen­

tos de nororíedade .conferrdos
pela sova mestra do pontífice
máximo das. Letras, voltaram
para sempre ao-limbo.sombrio
de onde tinham saido e Cami­
lo continuou, firme e inabalá­
vel no seu, pl ínto de glória.
Coni Júlio Dantas:_ agora,

de novo, na primeira págil'la
des jonna'is, pela publicaçã'� ,do
seu livro «Tribuna» = sucedeu
a mesma coisa. AHás. o ardi­
loso processo adoptado pelos
agressores de Camilo tem si­
do utilizado, de então psra cá,
com maior ou menor êxito,
contra vultos primazes dAS le­
tr�s nacionais. por indivíduos
fartos de rastejar na, oJ�scti�i­
dade do anonimato. E clare
que não basta agredir um con­

destável da Literature � mes­

mo que ele aceite o desafio e

desça à arena --: para atingir o

objectivo em vista: ganhar ce­

lebridade à sombra do gigánte.
É- preciso ter, 'real mé rito, é
preciso mostrar o que se vale
com obras efectivas, que não
podem reduzir-se a pasquina-
,das, torpes em manifestos ou

jornais sem categor ia,
Nos últimos cinquenta anos,

Júlio Dantas foi a vitima clás­
sica das ofenai vas de æorlos e

beõcios sedentos de fama e ple­
tóricos de, mã-criacão. A todos
o� eminente escritor respondeu
com o silêncio e o desprezo. À
todos fez compreender, pela
sua' atitude despicienda. que
bátiam a má porta. Júliô Dan­
tas não é apenas um, grande
escritol ; é? também um homem
muito bem educado, que nun­

ca s'e mO!jtrou .disposto ao «di­
ze-te, direi eu» da baixa polé­
mica, que nunca cultivou o

regateio, em baixo ou alto ní­

vel, tão caro aos polemistas
em potência albergados no

plasma da maioria dos POttu­
gueses. Q�le!ll se

..
lembra hoje

dos ridiculos manifest09 con­

tra o insigne dramaturgo?
Quem· se lembra dos nomes

que os subscreveram? Quem

deBanda Tavi'ra
111111111111111111111111111" "1111111111111111111111111111

ê Sob a regência de Sebastião Lei- ê
ª ria realiza esta Banda um con- ª
ª ce;to HOJE, dia 18, das' 15 às 17 ª
� horas, com o seguinte programa : �

¡ Espa�tero _ p.IO. �ARTE •
Palanca I

� Lena - Sinfonia. •
B. Valenta �

S T UD Guitars - Dança. •• '* '* 'I' �
� A Geisha - Opareta. .' Sydney Jones �
§ " PARTE ê
§ France - Suite. • • • • • • .Briot ê
� Bem Amado - P. D.. • • • .Chicória �
¥.lllllllIlllIlIlllllIllllllllllllltllllltlllllltllllllllll""""t",f

Â Câmara de lavira
-JI"- informa:
"..OR despacho de Sua 8X.a o Mi­
.

till ntstro das Obras Publicas¿
foi concedida a esta (,âmara

a comparticipação de 80.000$00
para as obras de remodelação do
Palácio da Galeria destinado à
instalação provisória da Escola
Técnica de Tavira.

",-AMBÉM Sua .Ex.« se dignou
''"''- conceder um subsidio de

40.000$; para execução de
trabalhos que absorvem a mão de
obra desempregada. Tais, traba­
lhus eerão os de execução de uma

ligação doe troços da estrada exis­
tentes entre Tavira e Cachopo, em
coúdtçôes de dar oontinuidade à,
eirculação automóvel entre estas
localidades,

"

-"'ELA Direcção doe Serviços de
'''11 Turismo do Secretariado Na-

cional da Informação, Cultu­
I a Popular e Turtsmo, foi' presta­da a esta Câmara a seguinte infor­
mação referente ao pedido de cria­
ção da Zona de Turismo de Tavira:
«O problema posto no oficio da

Câmara Muuicipat de Tauira »­

criação de uma zona de turismo
em Tavira - não poderá, ao que
/:le julga, deixar de apreciar-se no

quadro geral da nova estruturação
turística do Algarve.

Courínua na 3.a página.

Continua na 3.a pàg'ina
Leg�ão I?OrluguC2�

T�OVA Integrado nas comemorações do '

«Dia da Legião» (8. de Deze-m<bra')Jo
Comando Distrital de Far-e, 'reali­
zou no passado dia 14, no t!&l�Q, "e
festas da Sociedade Orteónlca de
Amadores de Música e Teatt�ó,gen.
ttlmeute cedido pela fiH-eêç.âl),
uma eeseão ciucmatogr-áébaa-dedt­
cada aos filiados e !!uas fa)11iUal'l,
a qual teve numerosa assistê,ncia.

I Justifica-se.a grandeza,
Sobe melhor o existência
Quando o festim da opulêncio
Levo um sorriso à pob�ezo,

J. S. Mendes Leal

Este desenho mostr� o aspecto da prim�ira cehtral �itq­
mica de energ-ia construída no Antárctico;'pe-rijr) daLbase
naval norte-americana. em McMurdo Snunfr. Com'lUmaé )

produção de 1.500 Kilow::ltts de energla,�!ltJl ç.6-?t¡y¡ll,ser,ãb
transportada, em s{'cçõe8 pré.fabriead}=l�, Ej!1\, N.ovt�m 1;)1:0

de 1961. A sua montagem não excederá 75 'dj�8.
.J

I ) '. I O)
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Quadros de Loul,é antigo
Continuação da 4." pagina

Não quero terminar estas

minhas tão modestas quanto
sinceras palavras, sem me re­

ferir a S. Lx.a O sr. presidente
d a Câmara Municipal d e

Loulé.
Eu li bem nas palavras de

Sua Ex.·, nos seus magníficos
.

discursos, a condição das suas

afirmações, a superioridade da
SUa cultura, o primor da sua

educação. Sua Ex.· é um fidal­
go, e no sentido mais lato des­
ta 'cxpressão, eu prest�-lhe e

aos ,�eus i lustres colaboradores
na Câmara Municipal, as mi­
nhas mais sentidas homena­

.gens, que são, creiam Suas Ex.··,
as de itódos os meus camara­

das.
Muito reconhecidamente fi­

ca devendo a V. sr, Director,
a

: puhlicação destas linhas o

signatário, que oferece o seu

humilde préstimo em Santa­
rém onde é proprietário, e foi
compon en te do Batalhão de
Sapadores de' Caminh08 de
Ferro em França.
Ribeira de Santarém, 6-5-958

Joaquim Caetano Fraaão

Na intimidade cumpre ..me

agradecer ao amigo, ao carola
por LOulé, ao pres'id en te da
Câmara Municipal, ao cidadão
José da Costa Guerreiro, o seu

nobre e altíssimo serviço pres­
tado ao' bom nome da sua e

minha en ternecida terra natal.
Logo em ca rta de 23 de Maio
responde-me:
Ninguém tem coisa alguma

que me agradecer pois, quer
como louletano, quer como hu­
milde presidente da Câmara,
nada mais fiz do que cumprir
o meu d�v er; outros teriam

feito mais e melhor, mas du­
ma co isa estou certo; é de que
fiz tudo quanto me foi possí­
vel para bem interpretar os

nobres sentimentos do povo
da minha terra. Consola-me
ver iticar que as funções de que
.esrou investido sa iram deste
lance mais prestígiadas e que
8 minha Imda e querida terra

d=u mais um passo à frente
.n il senda do seu progresso mo­

ra I.
Tive muito prazer e muita

honra em sentar à minha me­

sa o filho do José Francês (um
ss udoso amigo e ensaiador
dramático) que, embora sem

tre d ições como eu, é uma pes­
soa de carácter e como tal di­
gna de toda a minha estima e

consideração; para mim os

verdadeiros pergaminhos dum
homem são as suas qualida­
des D;lorais e o esforço honeste
que fizeram pEl ra se impor ao

respeito e consideração dos
s e·u s conçidadãos -- é assim

,que fU jnterpreto a nobreza
dUru homem.
A carta que dirigiu ao pre­

sidente da Câmara Municipal
',de Loulé, ficou, conforme os

,-seus desejQs, arquivada no dos­
';sier- r,espectivo.

Um grande abraço a todos
,os membros do Batalhão e

,outro para si.

.. * ..

Vão passados mais de vinte
an(\s I
Á data de escrever este

«Quadros» do meu Loulé­
Julh9 de 1960 - ainda, feliz­
mente, José da Costa Guer­
reiro, pertence ao número dos
vivos.
Ã. margem das tricas políti­

cas internas, à margem das
discuções nos cafés, à margem
dos espíritos da min ha Gre ¡

que na generalidade é alvoro­
çada e apaixonada, à margem
da má lingua, mesmo, deste
cantinho bem longe do bulí­
cio louletano do dize-tu-direi­
-eu, onde resido e, com 'a mi­
nha imparcial alma de justiça,
endosso a essa encarnação do
bem, a minha saudade pelos
laços de um passado em que
ambos marcámos certa posição.
À de José da Costa Guer­

reiro, indefectivel louletano,
cap. tinua - disso estou conven-

cido; ro as a laminha ... essa ...

està morta ante aos novos que
não me conhecem.
Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Loulé nos anos de
1935 a 1945 e de 1 952 a 1955,
é bem eloquente o quadro que
dedica aos seus colaboradores:
Recordação consoladora do

dever cumprido e homenagem
de gratidão e saudade a todos
aqueles, que, colaborando de­
votada e desinteressadamente
ajudaram a erguer uma Obra
material e moral que muito
errgrandeceu e presrig ioso a

Vila e Concelho de Loulé.
Bem Haja, por muitos anos

á

inda.. José da Costa Guer­
reiro 11

...
� ;f-

A's gerações novas lego toda
a história porque no vetusto

Largo da Matriz está, num

velho e solarengo edifício, uma
lápide com o nome de «Bata­
lhão de Sapadores de Cami­
nhos de Ferro.
t uma história que atesta

um padrão de prestígio e de
cavalheirismo do povo loule­
tano.

t a obra de uma época e de
uma vereação. municipal que
se prestou a honrar o Bom.
Nome de Loulé.
Merecerá Ela das gerações

vindouras o respeito a que
tem jus?
As vereações municipais de

amanhã poderão manter essa

distinção patriótica que uma

sua antecessora legitimou em

momento de tão acalorado
bairrismo?
Não ficará essa lápide à

. mercê de um ou outro cama­
rista mais incompreendido do
facto e a faça descer num des­
respeito à d ign ida de louletana?
Tudo é possível r hoje, as rB­

zões são umas, amanhã, as ra­

zões são outras.

Por assim ser, aqui ficá es­

ta resenha histórica, desenvol­
vida, concludende, Iouletana
de puro sumo, para ela possa
esclarecer algum ou alguns es­

píritos que se mostrem desco­
nhecedores ou discordantes da
acção camarária do ano de
1938.
Há que respeitar-se a acta

camarária que tal autorizou e

sancionou.
Ela é um documento sagra­

do que atesta o penhor da
honra dos homens' e de 'um
povo civilizado I

Este, número foi visado pela
Oele�3ção de Censura

Adiudjtatão de Estrume e Lixo prove�
nientes da limpeza das, Linhas e [ais das
fstatões e das varreduras dos Vagões
A Companhia dos Camjnhos de

Ferro Portugueses aceita propos­
tas em carta fechada diri�idas ao

Serviço Comercial e do Tràfego,
Largo dos Caminhos de Ferro,
em Lisboa, �té ao dia 23 de Dezem­
bro do ano corrente, para a adju·
dicação do estrume, lixo. caruma,
carrasca de pinho e aparas e resí­
duos de cortiça provenientes da

limpeza das linhas e cais e das
v�rreduras dos vagõef< des-carre­

gados, durante o ano de 1961. em
diversas estações entre 8S quais
Barreiro, Cal'ltelo Branco, Montijo.
porto (Campanhã) e Tua, confor.
me Aviso que se encontl1a nelas
afixado.

-

ATENÇAO
Na Casa Alfredo Passos
encontram V. Ex.a• os mais
di versos artigos, tais como:

serviços de jantar, chá e

café, Vista Alegre, louças
esmaltadas, s o r t i d o s de
plásticos, louças de alumí­
nio, banheiras, molduras,
quadros, faqueiros e talhe­
res inox e um grande sor­

tido de brinquedos para o

Natal.

Ruo Capitão Carlos Mendonça, 27 e 29

OLHÃO

,aOVO ALGARVIO

Júliv Dantes Cartório Notarial de Tavira
Certifico, narrativamente,

que por escrirura la vrada em

sete de Dezembro de mil nove­
centos e sessenta, de folhas
cinquenta e cinquenta e três,
do livro de notas para' escri­
turas diversas deste cartório
número B-Dois, o sr, João
Baptista Pereira Júnior, oficial
do exército e sua mulher Dona
Maria dos Anjos Cansado
Conde Pereira, doméstica, mo­
radores na Avenida Miguel
Bombarda, número cento qua­
renta e um, quarto, em Lisboa,
se dizem donos, Com exclusão
de qualquer outra pessoa, dos
seguintes prédios: Primeho -

P'l'édio urbano, na Rua da
Liberdade, com os rrúmeros

cinquenta e cinquenta e dois,
freguesia de Santiago, nesta

cidade, que consta d� rés-do­
-chão e p:fÍ:tQtli:ro andar Com

vârjas dependências, inscrito
na matri� respecriva sob o <lr­

tigo nove, com o valor matri­
cial corrigido de oitenta e oito
mil cento e vinte e oito escu­

dos e descrito na Conseevarõ­
ria do Registo Predial, desta
comarca, sob o número treae

mil e quarenta e três ¡ Segundo
-Pré��Q :rústico. no sitio de
S�lJ1ia Margarida, da dita fre­
guesia de Santiago, que consta

de uma courela de t�rra de se."
mear de sequeiro e regadio. di.
verso arvoredo, casas de casei­
rQ ê dependências agricolas.
Inscrito na matri� respect iva
soh o artigo novecentos cin­
quenta e. dois. com O valor ma­
tricial corrigido de deao ito mil
novecentos e noventa escudos e

descrito na aludida Conserva­
tória sob o número treze mil e

quarenta e quatro,
Que estes ll:fédios lhes fica­

rara a pertencer pela seauinte
lOTma I - um/doze avos do pri­
meiro e um/sexto do segundo
por 'compra ao Comissário do
Govêrno Junto da Firma I'm

1 iquidação «J. Cansado 8iJ Co­
mandita», com sede em Tavira,
devidamente autorizado. en­

contcando-se tal aquisição re­

gü!tada a seu fd vor pela inscri­
ção número sete mil setecentos
e cinquenta e Um. a folhas no­

venta e nove, do Livro G-onze;
um/sexto do primeiro e um/ter­
ço do segundo por compra a

Eduardo Rodrigues de Carva­
lho, engenheiro e sua mulher
Maria Amélia Cansado Cat­
va lho, dom éstica, residen tes em
Lisboa, a Mateus Ma:rques
Teixeira de Azevedo e sua mu­

lher Ilda Pires Cansado Tei­
xeira de Azevedo, proprietárius
residentes em Tavira e a Hen­
rique Mateus Cansado, viúvo,
industrial, re,!!idente em Mou-­
ra, encont[ando-ge tal aqqisi ...
ção registada a seu favor pela
inscri�ão número sete mil sete­
centos e cinqUenta e dois, a fo­
lhas noventa e nove verso do
Livto G-onze; v'Inte e cincol
qua ren ta avos do primeiro e

um/quarto do segundo como

únicos herdeiro� testamentá-

rios de'Maria Luisa da Piedade
Cansado, também conhecida
por Maria Luisa Cansado.
como se vê da escritura de
declaração de sucessão, Iavra­
da em dois do corrente, neste

cartóri'o, no livro de notas A­
dois, de folhas quaren ta e oito
a quarenta e nove verso'; cin­
co/quarenta avos do primeiro
e um/oitavo do segundo por
compra a Jordão Gregório
Cansado Conde, e sua mulher
Alice Barroso Candt', residen­
tes no Rio de Janeiro-BrasH.
proprietários, feita em escritu­
ra lavrada em dezoito de Ou­
tubro do corrente ano, no Dé­
cimo Quarto Cartório Notari­
al de Lisboa, no livro quinhen­
tos e quarenta e nove - A, de
folhas trinta verso, a folhas:
trinta e duas verso e cinco/qua­
renta avos do pr im'eí ro e um

oita vo do segundo por heran­
ças de Luís Frederico Ca.nsado
e Maria Catarina Cansado.
também conhecida por Ma'ria
Catarina Pereira Ca.nsado,
£aleddos na freguesia.,de San­
tiago, deste concelho, respecti­
vamenee em vinte e seis de
Julho de mil novecentos e trin­
ta e um e cinco de Novembro
de mil novecentos e trinta e

três.
Que por morte do referido

Luís Frederico Cansado, pro-­
cedeu-se a partilhas amigáveis,
tendo nelas ficado a pertencer
a eles, primeiros outorgantes,
e aos aludidos Jordão Gregório,
Cansado Conde e sua mulher
um/vinte avos a cada do pré­
dio descrito em primeiro lugar,
do qual ao' falecido' pertencia
merade j

.

Que, por morte da referida
Ma ria Catarina Pereira Can­
sado ou Maria Catarina Can­
sado, também se procedeu e.

partilhas amigáveis, terrdo-rie­
las ficado a pertencer a eles,
primeirosouto rga n teseaosalu­
didos Jordão Gregório Cansa­
dO,Conde e SUa mulher um/oi­
tavo a cada, do prédio descrito
em primeiro Iuáe r e um/oitavo
a cada, do descrito em segundo
Iuge r, des quais à falecida
perte neism, respectivamente,
um décimo do primeiro e todo
o segundo.
Que tanto umas partilhas

como outras foram feitas por
intermédio do mandatário, já
£tlleddo, ignorando eles, outor­
gantes, em que Ca-rtórios tf'­

riam sido realizadas as respec­
tivas escrituras, pelo que não
têm possibilidade de obter cer­
tidjies de las, para as comprovar,

t certidão e está conforme
ao oriMnal a que me reporto.
Tavira, 9 de Dezembro de

1960.

Continuação da t." pagina

por favor que ascendeu em

1913, cinco anos depois, a só­
cio efectivo. Não foi por mera
com padrio cenacular que o

elegeram em 1921 presidente
da classe de Letras e em 1922
presidente da Academia, posi­
ção de relevo que manteve du­
ran te tr in ta e oito anos e aban­
donou, há

_ alguns meses, por
falta de saúde. Nâo é por aca­

so nem pOI fa vo» que é sócio
de mérito do' douto areópago
desde 1932 e presidents hono­
rário desde o ano corrente,
Estas posições. só 'se conqu is­
tam por 'real merecimento e

quando se pode apresentar uma
obra. Não é -Hbsso .1ntuito re­

ferir. a vasts bibl íografia de
Júlio Dantas, até porque não
no-lo permitiria: o espaço li­
mitado de qu�, dispomos, As
palavras que lhe ded icarnos,
ditadas pela verdade � pelª
justica, pela slnceaidade e pela
admiração, foram-nos sugeri.
das por esse volume, agora pu­
blicado com o título. de <tTd ..

buna» e é verdadeiro esednio
de jóias literárias de' inapre­
ciável valor. São as famosas
orações pronunciadas pelo es­

critor - um dos mais bril4:lq�
tes e opulentos alflqí.J+l.í�tas da
verbo lusíada em todos os tem­

pos - em Portugal e no Brasil.
Os biógrafos ,de Júlio Dllntas
costumam falar do dra raa tur»
go empplgantef do contista'
exímio, do poeta de elevada

.

estirpe, do crorristadnim itáve]
do político que foi ministro
várias vezes, do alto funcioná­
rio do Estado, dó' grande di.
p lomata que se houve hrilhan ..

temente no desempenho de de­
licadas missões. Nunca f�lam,
porém, do orador.' E a verda­
de é que Júlio Dantas tern g
seu Jugar assegurado entre oa

príncipes da oratéríá nacional.
Prova-o o seu \iltiqao livro -

«Tribuna». ,.��.

Conhecíamos algumas das
peças oratórias contidas em

«Tribuna». Reunidas em volu­
me não têm a sono ridade, a

vivacidade e o brilho declamar
tório que o orador lhes irnpci­
miu, mas conservara todas as

outras virtudes que reputamos
primaciais: a beleza formal, a

pureza vernácula, a profundi­
dade dos conceitos. Os seus

discursos, conferências e' co­
municações são parad igm as de
eloquência académica, rica de
estilo e de imagens, brilhante
e 'profunda na snál ise dos
problemas, de uma dignidade
e correcção inexcedíveis no co­

mentário crítico'.
, «Tribuna» compreende os

discursos e conferêncial¡, prq­
feridos entr� 1935 e 19$7. São
vinte e cinco magníficas péças
ora tórias, que proporcionaram
momentos de inesquecível en­
canto espiritual aos pQblico$
selectos que tiveram a felici­
dade de as escutar nil Acade­
mia das Ciências, na Assem­
bleia Nacional, ná Câmara
Corporativa, na Universidade
de Coimbra', na ,Faculdade de
Medidna, I).a Ordem dos Ad­
vog,ados,.pa $,ocied:llde de Ciên­
cias Médica�� na -Sociedade de
Belas-Artes; n�' Câmara Mu­
nicipal de Lisb.oa ; em Madrid,
na Real Academia Espanho-

. la; no Rio de Jarteiro, na

Academia Brasileira de Letras
p. no Mjnistério das Rela ções
E:lCteriores. Os temas versados
com elegância e saber, denun­
ciam o singular e eclectismo
cultural de Júlio Dantas, !'Iem­
pre à vontade em todas as pro­
víncias'da ciência e das Letr9.s :

Literatura, Arte, História, Fi­
lologia,Medicina, Diplomacia,
Política, etc..
Salvando estes vinte e cinco

trabalhos, da inelutá vel efemé­
ride de jornais e revistas, Jú­
lio Dantas prestou um bom
serviço à arte literária portu­
guesa, em que ele é um dos
maiores expoentes de todos os

tempos, qualquer que seja o

género considerado, incluindo
a oratória.

A Ajudante do Cartório

Maria Ileú Teófilo Lopes
Dias

Rsslnal O «POBO' Rlba"ulo»

J.

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ra'mas

. .

M •
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Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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guem terá que morrer

ContinuaçA.o da 1.' pàglna
esquecido da sua' dí�ida nare

com esse passado, de toda a

sua vida, de todo o seu confor­
to e toda a sua grandiosidade.
Vi a peça como três relâm­

pagos que, como três «fiashs»,
desabrocham sobre uma série
de imoralidades mentais, que
se apagavam, sempre que o

pano caia, como se fosse a

morte a velar pela morelidade
da' Vida, e voltavam ao penso­
menta - em pose - no reatar
de cada acto, para que os olhos
e o cérebro não esquecessem as

«fotografias».
O Dr. Rebelo da' Silva, ao

jeito de 1¿a_m'ada, Sardou, ou

Bernestein, esmeg« 'as suas

persotiegens -

como plantas
daninhas, de que acaba por fi­
car o perfumé - espreme as

suas consciências pelo vómito
de toda a bílis e deixa-as em

casca, em vesio, como títeres de
cordel, sem que as suas lágri­
mas tenham -pera a plateia (que

,
ri .•. ) o sentido de dramatis­
mo, por fim ...

A tese com laivos shelcespe­
resnos, estava no pensamento
de todos os «prosadores-vis», o
que não estava era corporizada
em teatro moderno.
E já que de teatro moderno

falámos, diremos que este mo­

derno (sini I) convence. e sé­
culo vinte e meio, puro. Está
dentro da sua época. Critica-a,
como um panfletista arrojado,
chicoteia-a e. marcando-a com

o ferrete da ignomínia, procura
construir dentro da «água-for­
te» do .seu (êma vida nova, com

ligurinos mais humanos e muis
dignos da palavra Humani­
dade.

'Lucind� Trindade, em Au­
gusta� é o passado vincado com

persenelidede, em' excelentes
tons de crayon, Um. «lápis» de
bela antilis,e realiste, com me-

, 1�"';;�61ico;', p'l:olündos, clue'opõe
à época centrífuga de toda a

peça, uma' força centrípeta sem

eleitos mais que moralisadores
- só isso.
Geny Frias, em Marta, este­

ve admirável, tamb.ém. Vinca
como terylene, inde/ormàve1-
menie, uma caricatura ',dessas
damás de chapéu, sem cabeça
e sem... lar, absorvidas pela
canasta, pelos chás-pelas apa­
rências. Quando rasga o man­
to da fantasia em que se en-

. roupa - o «vison» da sua t'spé­
cie de esmalte, fica em verda­
de - em esqueleto, horrível,
como o «menino de sua mãe»,
de pe,ssoa que apodrecf;" ..
Gisela, em Gabriela, é.a «ga-

:fe .. suprema da hora que vive­
mos. O crescer e aparecer des­
sa juventucJe vazia de tudo e

de nadaI E o conceito triste,.
que depois de errado se ergue,

surdo, frio de morte, em acu­

sação tremenda - ferida mor­

talmente como asa exangue,
que se perdeu para o sonho de
anil celeste ...
Idalina de Almeida, em Pal­

mira, no seu avental, vive a

criada com excelentes anota­

ções, e define o equilíbrio dum
jogo de figuras bem movimen­
tadas, escrupulosas na sua ar-

'

te de interpreter, nas rábulas
em que intervem.
Fernando Frias, em o «Des­

conhecido», defende-se com

escrúpulo, dentro dessa figura,
sem quês de mitologia, ou por­
menores fantasmagóricos. De­
senha com vigor um agente, da
morte, sereno, impávido e in­
transigente, que com a sua ex­

periência horrível tem nas co­

baias dess« saleta burguesa a

exetidão de que o homem está.
mal preparado para viver - e

pà.ra morrer.

Luís Pinhão, em Rui, ligan­
do toda a sequência do dramé,
teve missão difícil, tanto quan­
to é certo dar-nos estados de
alma distintos de cena para ce­

na de diálogo para diálogo, sem
que a sua petsonegem celve,
distinta, atribulada, deixe de
nos retratar o fulcro de toda a

peça, o trampolim de todo o

entrecho.
Fernando de Oliveira, nesse

Vitor Manuel, é um outro
simbolo dum inundo que raja,
em vertigem, rumo ao precipí­
cio moral. Há nele uma angús­
tia extemporânea, uma des­
,crença enorme - um crepús ..
culo em pleno meio dia.
A sua renúncia à vida fútil

sem coberdias., é um grito de
contra tal cese de pais e escola
de filhos ..•
Resta referir os os excelen­

tes «decores», com o «avant­

-cêne» do «Desmontável», pri­
maveril em pleno Outono, o

elegante friso de toda .s Com-
,

panhia em festa e as palavras
sentidas do Dr Magalhães e

de Earnando de Oliveira e

ainda o vulcão de aplausos com

que o público após oito anos-­

quase um ostracismo - home..
llageou Rafael de Oliveira e

.todas os seus artistas associa�
dos.

Oferece-se
Motorista pr9fissiónal com

prática de condução.
Nesta redacção se informa.

"Agradecimento
Joaquim Francisco da Con­

ceição suas filhas e genros.
vêm por este meio agradecer
muito'reconhecidamente a to­

das a s pessoas que se digna­
ranl acompanhar à última
:morarta, sua esp,osa. mãe e so­

gra Maria da Encarnação.
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total aquisição d'e relógioprejuízo a
;:;, , ,

, que não seja de marca garantida!

Dmeu, Zenith, Longines, Breltllno,
I1sssot, Coptebort, Rureus, �erDlnes,

Amurla, Brous; BSka, Uienines" Clmu, Zinal, fte(ord, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertlo, SUlu wateu, White Star, wateH, Sorel, Lin[oln,
Rmpu, Caunu, LareH, Mila" Ielhinos, Lao[iI, Iagus, Heloisa e Dlma

As marcas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira, re.!llponsabilidade em qU,al­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

tronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

......................� , -..m ..

n ...� .
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Aniverse r ics

Fazem anoa :

Hoje - Menina Maria Luisa Bap­
tista. Peres e D. Natá lta Parreira

Anjinho,
Em 19 - D. Maria Fausta Teixei­

ra Tello, D. Maria do Nascimento

Mendonça Eduardo, D. Irene da
Silva Lança, D. Maria Carlota Oi i­
veira Cruz, D. Maria Fausta e as

meninas Maria Virginia La ranjo
Correia e Maria Aldomira Ponces
Sebastião Gonçalves e os ars. João
Amaro Fausto, Fernando Dar-io
Bandeira Carvalho e o menino Jo­
sé João Guerreiro da Conceição.
Em 20 - D Felisbela Cabr-inha,
Em 21- D. Maria Tomé Pinto

Cavaco, D. Lidia Co irnbra Fague­
des, D, Maria Gt-aciere Lopes da
Cruz e o, ar, Sebastião Ribeiro
Gaivão., "_ " .. ;,;,
Em 22 - D. Ma,rJa AdeUna Neto

, Pereira, D. �aria Celeste Palmilha,
D. Maria Honorato Fialho de Men­

donça, MIle .""aria Judite Lopes
Pàscoa, moninaMaria Judite Lopes
da Cruz e o sr Rogério Fernandes

Gonçalves Garcia- e menino José
Manuel Ventura Faleiro.
Em 23 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa Jara Lindo e os sre. Dr.
Rogério Ladislau Pires Peres, Leo­
nel Avelar Freitas, Servulo Cor­
reia Rodrigues e Manuel JO!lé de
Carvalho
Ern 24 - D. Marla Natà lia Ribeiro

Galvão Cansado e menina Mana
Lisete Delfina Plres Rodrigues.

Part.idas e Chegadas

Regressou de Almada 'onde fora
eom sua esposa e filhos de visita
a sua famHia, o ar António Luis
dos Santos, funcionario da Compa­
nhia de Pescarias Barril, residente
nesta cidade.
De visita a aua familia eateve

nesta cidade com sua esposa, o

nosso prezado amigo e conter­
râneo sr-, Tenente Coranel Aldo­
miro da Encarnação Pires, que
acaba de regrcsear de uma Comis­
são de serviço nas nossas provino
cías ultramarinas.
De visita a seus pais esteve em

Tavira o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Brigadeiro Fran­
chICO António das Chagas, chefe da
1.8 Região Aérea.

Nascimento

No dia 1 de J)ezembro, teve '0
seu bom SUC('S80 dando à Liz uma

criança do sexo f'imintno,' no hos-
- pital de'Loulé. a S.8 D. Maria do
Carmo Gonçalves de Mendonça.
esposa do sr-, Joaquim Pires de
MendonçaçLv subchefe da P.V.T .•

que se encontra nesta cidade na

casa de seus pais.
Necrologia

Fernando Martins do (armo
):<�aleceu hA dias em Lisboa, onde

fori> subrÍletída a uma intervenção
cirúrgica, o sr. Fernando Martins
do Carmo, 3'1 anos de idade, natu­
ral de Tavira, informador fiscal
em Abrantes.

.

O falecido deixa viúva e dois fi·
lhos menores.

D. Virgini" d" COnceiç�o
No dia 1f,) do corrente faleceu

nesta cidade a sr.� D. Virginia da
Cunceição, de 66 anos de ¡idade.
natural de Tavira.
A falecida et'a casada com o sr.

Luís Correia e mãe da 8r,· D. Na­
tAlia Correia Cardoso e do sr. José
Luis Correia, ambos residentes em
África. () seu funeral realizou-¡;oe
na tarde de 16 do corrente.

A's familias enlutada8 enviamos
8entidos pêsames.

A Câmara de Tavira informa:
Continuação da 1.8 Pàgina

E porque assim e, parece ser de
informar a referida Cdmara Mu­

nicipal que, por estar em estudo a

criaç(io da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, embora ne­

cessál'ianu�nte morosas as concluo
sões prátifas, não parece oportu­
nO, a,te lá.,_ c não aeixando, antes
pelo contrárip, ,se considerar os

vários pretexto8 turísticos que ofe­
rece LI zona de tllrismo de Tavira
- a alteração da estrlltura actual,
,CDm fragmentações que poderiam
vir a ser prejudiciais.
Jlllg,a-se, no entanto, que será de

estimular ,toda a actividade da Cd­
lllara no se:l,ltido ,�a divulgação
dOB pretextos turístico,s qlle .lile es­

tãu afectos.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGlu-\.FIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

CiAtica, lumbago. artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
��ARO-PORTIMÃO tets. 368

Ser e não ser ao mesmo tempo
NAO PODE SER

Continuação da La pàgtna
apoiaram 11 são como cataven­

tos, sensíveis ao freestruturas
de um Mundo que levou mi­
lharss de anos a aperfeiçoa r-se.
39 permaneceram leais à can­

didatura de Portugal, perma­
necer iam fieis a si próprios
custasse o que custasse. 2 abs­
tiveram-se e a Libéria nada
ganhou com o jogo de compla­
cências que lhe deu o total de
55, nos quais alinham Estados
como o Gabão. com menos de
500.000 habitantes e uma vida
digna de macacos. À batuta
rUSSa bem manobrada, com os

seus sortilégios tradicionais
ficou à testa de um pandemó­
nio de neo-políticos em que do

, arco-íris aflora essencialmente
o tom vermelho.
Os 39 Estados que apoiaram

Portugal honrando-nos hon­
raram-se e a um tipo de Civi­
lização, que é a meta ambicio­
nada pelos que estiveram mer­

gulhados na ignorância e na

selva, no pr im iriv ismo degra­
dante e virgem do mundo ani­
mal de que as Descobertas dos
poptugueses pouco a pouco
contribu iram paraque saissem.
A gr",tidão -

sen timen to que
não nos foi possíve 1 incutir
em doses macissas, como é, f¡¡­
ei] fazer corp. a epidemia
materialista - marxista, aces­

sível às suas mentes ingénua­
mente fectichistas - não os

moveu, pois não a entendem.
Não é em 50 ou 100 anos que'
se alcança o que levou dezenas
de séculos a obter.
Resta-n0s congr a tu larmo­

-nos COlli o facto de todd a

gente civilizada, os que são
responsáveis por uma cultura
de base científica, terem estado
e estarão conosco. Por muito
forte que seja a inveja de al­
guns, estes não podem esque­
cer que acima do acidental o

que contra é o fortalecimento
de uma concepção de vida oci­
dentàl e cristã que tem hoje
em Portugal o mais incansável.
seguro e intemerato paladino.
Pequeno em' poder material,
espiritualmente bem merecia
que. o copiassem no seu acen­

drado patriotismp, no seu

desvelado amo� qiàtªQ igual­
mente distribuiqQ a todps os

seus cidadãos� na i�yaldade ele
todos pf'rante as leis, na sua

adesão sincerll. a' um escal&:o.d�
Valores que tem no Altíssimo
a metª' suprema. Q dinheiro
da Rg<¡sia e as aDle,aças dos
s'eus apanigqaJos bem nos vi­
sam. Mas a nossa d�fesa será
bem lllais forte dp que o seq
poder, pois r. da nossa prqpria
essêrLeia de ser que nãQ se yen­

de, nem dis,pensa, ne:Ql entrega�
E não tenhamos dtí,vidf:ls que

para be:Ql da h-q,manidade, pára
bel}'l dti quase total :maioria
dos' que contra nós votaram,
nomeadamente os africanos.
há uma Nação Como Portugal
para salvaguarda dos sep.s

autênticos e profundos anseios
de PO',OS antodt'terminados
Um pequeno País que dá liçpes
a gigantes. que trouxe para
seu Jada - alguns dos 39-,
também influenciará quando
chegar a. hora da Verdade,
muitos dos 55 que contra ele
estiveram na votação do Con­
selho de Segurança. Nunca,
porém - e repara nisto, am igos
- a Rússia, pois ainda aqui se
verifica a exatidão do broc:ardo
ladno «esse non esse simul
non potest esse».

Publicações Recebidas
Ela - Também referente a No­

vembro recebemo. o n.? 38 desta
revísta mensal de lavorea que
insere excelentes modelos de
bordados nacíonaís e esrraugeí-
roa.

Jornal Feminino - Saiu o n.O
72, referente a Novembro, desta
excelente publicação feminina,
que preaentemente se impõe à.
constderação de todo. os lares
portugueses não só pela escolhida
colaboração como pelos doutos
ensínamentos que proporciona
às senhor-as e muito especíalmen­
te ás donas de casa.

Modas, actualtdades, reporta­
gens, literatura etc. completam
cada número de (Jornal Femi­
nino».

Â Cooperação - Recebernos o

n.v 55, referente a Novembro, des­
ta Interessante revista de cultura,
informação e divulgação técnica,
das actividades económicas na­

cionais.
Na capa traz uma excelente foto

colorida extraida do quadro de
Vigée Le Brum existente no Museu
do Louvre - <tA artista e a filha».
O presente número ê um verda­

deiro reportório de interessantes
artigos sobre economia e técnica,
aasuntos ultramarinos, literatura,
trabalho e previdência. etc. etc, o
que impõe a revista cada vez mais
à constder-ação dos seus [à nurne­

r080S leítores.
A «Cooperação», pode conside­

rar-se Ulna revista magnífica, cuja
leitura atraente prende o espírito.
do leitor em cada pàgína.

-

Grémio da lavoura de TaYira
Pagamento Deverá se� feito a té

31 deste mes o paga­de Quotas mento de quotas em

dívida. As qu.e não forem Itquida­
das neste período seguirão' l,)a1:'a
cobrança coerciva.

Financiamentos para Pre veníruos
• 08 Interes_

a campanha do trigo "ados 9,ue Q

prazo para concessão destes ffna n­
ciamentos, através da Caixa Na.
clonar de Crédito, termina CID 3t
deste mês. Assim. aqueles que ca­
reçam de utllizar estes ftnançta-,
meritos e não tenham feito ainda
os seus pedidos, deverão formu-,
Ià-Ios, sem demora, para que PQs"

.

sam 8er atendidos.
-

Tavira, 10 de Dezembro de 1960.
A Direcção

o vôo das aves

Por um garoto foi apanhada em
Santa Luzia uma ave que trazfa,
uma anilha com ae seguintes Indí-,
cações: Radulfzell - Germania - II
551'120.

>

DON'ATIVOS
De um nosso leitor recebem08 a

quantia de �O$QO par� ditltrib"ir
pelos nOS80S pobres.

,

Também de Ulna alma gene'r08�
recebemos a quantia de 2QO$OQ pa,
ra 8erem disttiqqidos por 10 vh�-
vas tavirense8.

.

Em norne dos contem�lad08
agraqepemp8 �quela8 almas cari"
dosas. '

��pfll:Jiçi.io <Ie �ves

fiG Call1inl}() de ferrp

Apro�imando.8e a quadra dp
N�taJ, em que se registil avultado
nt¡.mero de e:J.pediçpes de �per4s
e de Qu�ra8 aves�, a C.P. pede �
atençíl.o do� �rs. Expedidores pa�
ra a conveni�n�ia de aprese¡.f[a�
rem aqueles a�hpais a despacp,q
devidainentf'l acondicionad08 em

taras rígIda!!" de modo a evitar.
-Illes os danos a que estão 6ujei.
tos quando slio tr&.nsportados sim­
pJesmep,te apernnd08 011 pletJdol3
em alcotas ou saC08.

Ca$a OU easas

Compram-se em Tavira de
p;referência bem sitúadas, em

bom estado de conse;rva�ão �
devolutas.

'

Enviar carta com detalhes
e preço' pertehdid'ü 'a Romeu
Jacinto Taváres Rosa '- Mér'-
tola.

\

DA MEIA
'LAG'OS

Passagem do ano de 1960-61
e

Jantar danç�nte do Ano' Novo

Luís (iuilhermfl- e Lídia Ribeiro
6 anos seguidos no Brasil em todos os canais da T.V.

conjunto MERRY-BOIS - Surpresas
Marcações pelos Telefones: - Lisboa 773453- Lagos 349·350·351

HOTEL PRAIA I
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Notas q Lápis
ABRILHANTA

o «arraial» da noite à Mãe Suberana a

Banda da Polícia de Lisboa. Ocorre de todo o Algarve
o que de melhor e en-

tendidos ;há em músic.a IIII por Pedro de Freitas.
p s ra ou vrrem essa de li-

ciosa Banda, sob a regência
do maestro Tenente 4rmando Fernandes, já conhecido e

popularisado por todo o País.
Um selecto jantar na casa_residência do presidente da

Câmara, na intimidade, fecha o brilho com que sâo recebi­
dos os visitantes. Banquete de gala, alta etiqueta, luxo, e ri­
co de iguarias. Preside o Ge-
neral que é rodeado por: es­

posa do presidente - D. Ma­
riete Guerreiro, e sobrinha,
dos srs, José da. Costa Guer­
uiro, Dr. Bprnardo Lopes, Dr.
Guerreiro Frade, Dr. Marrei­
ros Neto e esposa, Tenente Jo­
sé Vaz Bandeira, Dr. Jaime
R ua,Major Rosa Bastos, Raúl
Pinto, José Cláudio da Silva
Mendes, José Ribeiro Ramos,
Anibal Dias da Silva, João
Pontes, Carlos d'Ornelas, Dr.
Avelino de Figueiredo e Pe­
dro de Freitas.
A retirada dos combatentes

é cheia de abraços, promessas,
ag radecim entos, e, algumas
furtivás lágrimas. Eles deixa­
vam, contudo, nas recordações
do dia, bastas provas fotográ­
ficas da sua passagem por
Loulé.
À favor do Hospital, na tar­

de do dia seguinte, conforme
o programa anunciado, o ex­

traordinário concerto pela re­

ferirla Banda no Cíne-Teatro
Louletano. Lotação esgotada.
Os apreciadores Insofridos

da boa e catego rizade música,
aB estavam com todos os sen­

tidos a ouvirem as delícias e

ene rg ia s artísticas de tão con­

sumados músicos e hábil re­
gente.
Foi uma tarde de arte I Foi

uma tarde de encanto espi ri­
tual l O soberbo concerto ter­

m inou com o hino da «Mãe
Soberana». Foi o delírio I De
pé, toda a assistência galvan i­
zada pelo partido com que o

maestro tirou desse número
m

ú

s ica], en'úanhado na alma
do louletano.
Imprimindo-lhe umas nuan­

ces e um andamento nunca'
ouvidos, explorando-o mesmo
consoante as vibrações popu­
lares na escalado da' Santa
Padroeira, pelo íngreme cerro,
e lectr isa a assistência, e daí as
palmas e os vivas a ecoarem

por todo o vasto Teatro numa

demonstração de um bem vivo
deli rio colectivo.

-

O Hospital não foi, como

não poderia deixar de ser, es­

quecido. O apreciável produto
de tão concorridíssimo espec­
táçulo foi obra de muito apre­
ço pela Provedoria da Santa
Casa que, num gentil e cati­
vante ofício agradece à Comis­
são da Festa do Batalhão a

possibilidade de agradar a dois
sectores: o ar:'Ísti co, e o auxí­
lio material aos necessitados.
Dias depois, «O Louletano»,

(19 de Maio) inseria um ofício
do presidente da Comissão­
.Major Leal de Faria' (não
compareceu em Loulé por ina­
diáveis afazeres da sua profis­
são de engenheiro) e uma car­

ta de um combatente.
Ofício cativante de agrade­

cimentos e honrosissimo para
Loulé.
Da carta, algumas passagens:
Depois do meu regresso do

+F+iep'PWG ,ji eg.
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Tcatre Anlóniv ()inhelrv
- Espectáculos da semana-

Hoje apresenta, em espectá­
culo para maiores de 17 anos,
A mulher que comprou o

amor, com Miléne Demongeot,
Heriri Vidal,· Isa Miranda.
Em Ccmp lemento, O Homem
que destruiu a alma, com

Edmond O, Brien, John Agar,
Marla O, English.
Quinta-feira, com espectácu­

lo para maiores de 17 anos,
Olhos Negros, com Johanna
Von Koczian, Ivan Desni no
filme em Eas·tmacolor. Em
Complemenro, Perder e Ga­
nher, com Jean, Gabin, Ro­
land Lesaffre.

•

farmácia de�ervlço-Está
de serviço, urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Franco.

Algarve, essa linda Província
que ainda não tinha sido dado
con templar, onde tantos encan­
'tos nos deslumbraram e nos

falam à nossa alma, onde fui
em pa triótica e confortá vel ro­
magem, como combatente em

F rança do Batalhão de Sapa­
dores de Caminhos Ferro, eu
quero não deixar passar a

oportuniJade que se me ofere­
ce pua publicamente poder fo­
car a Íg un s factos, que tan to

radicaram no meu espírito e

e no de todos que como eu

t iv e eam a ventura de tomar

parte nessa inesquecível v ia­
gem a Loulê.
Permito-me destacar a im­

ponência da recepção à nossa

chegada a essa linda Vila de
Loulé, num gesto a todos os

títulos fidalgo, pois consegue
re.unir em nossa honra (e ser­

vindo-me da antiga expressão)
o Clero, a Nobreza e o Povo.
As deferências que todos re­

cebera m do Povo Louletano,
já dispens�ndo-nos as melho­
res palavras, já oferecendo-nos
as suas casa'S e os melhores lu­
gares para pbdelmos assistir
ao desfile dessa gr�ndiosissi­
ma manifestação de Fé, em

honra de Nossa Senhora da
Piedade, e já enfim pondo ao

noSso dispor toda a sua pro­
verbial hospitalidade, foi um
acontecimento que deixou 11-
'.\iados pelo coração à risonha
V ila de Loulé, todos os do
Batalhão.

Máquina de Tricotar

Continua na 2.a pàgina

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atlJlgiu, em 1958, 52 Q/o da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
A prestações mensais desde '112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
l�ua J osé Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVmA

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Poeta, nos horas oaqas,
Dloirto-me a versejar �

PIa criticar certas pragas,
Muitas mazelas e chagas,
Que coneiqo lobrigar.

E a coisa passa a correr
Assim em ar de qracejo ;
Sem intuito de otender
Mas apenas descrever
O caricato que vejo.

Planos traçados, quimeras,
Neste rolar das esteras,
Num mundo de coisas toscas.
Se a critica não fizesse
Loqo havia quem âiseeeee :

O' Zé T vai-te encher de moscasT

A prol?ósito, leitores: _

Por ca. os engraxadores,
De Cairás para Pilatos,
Depois de certa discórdia,
Nas 'ecadas da Mis'ricordia
It que engraxam os sapatosl

Frente ao arco centenário.
Reparando em tal cenário
Com graça, disse-me alguém:
Vislumbru nessas escadas.
Com gentes mal enroupadas,

'

As portas de Jerusalém ...

E o dito tem tem certa graça;
Pra que se conserve a traça
Duma antiquidaderara,
- Opuz; em al' de laracha, -
Não precisa dar-lhe graxa,
Nem sequer lavar-lhe á caraT

'Zé da Rua
>

." ...........

o guia teve as honras d� jornada
Farense 2 - Alhandra O meteu-se a uma defesa cerrá-

A.ntes de começar o encon- da, o que não evitou que os 1.0-
tro o s alto-falantés chamaram locais maree ssemp o r a':'uas ve-

ao rectângulo o campeão na-
æes, Porém, num conrra-araque

cional de natacãó da Europa os algarvios (izeralJl \HI;l golo
em lon�a d istância, Baptista que O árbitro inexpli�à,v"elTI}.eI}-
Pereira, o qu�l nâõ se tez es-

te anulou.

peràr, entrando no campo pa- Na segunda pane o Lusita-
.

no desceu mais ao ataque, poisra cumpr imentar' os jogadores
e saudar o público que o ova-

os lisboetas com uma van taáem

cionou estrondosamente. de 2 golos j:9gavam mais re p ou-
, ,. sadamente. Os locais mesmo
O Farense venceu mas não nesta toada calma voltaram a

convenceu, nesta fraca partida marcar por mais duas vez.es.
que' disputou com a equipa do
Alhandra. Melhor, dizendo, os
dois tentos obtidos (orám con­
sentidos pela defésa visitante,
qu e por duas vezes foi batida /

duma maneira infantil.
�o s'eg�ndo tempo, a tu rma

alhandrense apresentou um

jogo mais ordenado, causando
embaraços ( defesa local on-de
se salientou o guarda-redes
Fip�ó.

' ,

O Fa rense, Ionge da exi­
bição que'realjzou em Olhão,
encontrou na sua linha média
o 'sector que atingiu' por vezes
a bitol� normal:'

Olivais 2 - Olhanense 5

Port,lmonense 5 - Sacav. O

Os. algttrvios alclAnçaram o

melhor resultado da jornad,a.
Vencer o onze do Olivais' no
seu 'me io não é ta�.efa fácil pa­
ra qualquer equipa, iuclu.sivé
as chamadas «grandes».
Ad9ptando ut;Q.a toada de­

fensiva e cautelosa, oscubístas
foram aguentando o Impeto
dos l ísboeras, o'que nãQ obstou
que estes marcassem um &010.
Os visitantes não acusaram o

golpe e a sua linha atacante,
jogando com saber e experiên­
cia, soube, em cont ra-areques
rápid,ós" .marcar por três vezes.
No segundo tempo, es locais

reduziram a diferença logo nos

primeiros minutas. Vendp o

per igo, os pupilos de Cassiano,
forani para o ataquê conse-
guindo mais' dois' ten\os.

-

.... ,,\ �. .. ....
'

A jornada de hoje põe pel,a
primeí ra vez' frente a frente as

quatro equ'ipas alghrvias :
"-# •• J -:) v

Lusitano - Earense; Olha­
nense _:_ Portimbnénse.

futebol em Tavira
POR absoluta falta de espa­

ço não nos tem sido pos­
sível escreverumas linhas acer­
ca da equipa do E&trela Fute­
bol C. Tavirense, club emod es-
10 que há pouco anda em lides
futebolísticas, mas que já con­

ta com bastantes «carolas» na

nossa cidad�,'�ndé quase rodos
os d o m in gos se deslocam
equ ipas de várias terras da
nosssa província.
Porém, a notícia que chegou

até rrós não pode, de maneira
a 19uma, passar em claro. A
Direcção do Estrela, gente mo­

desta mas bairrista, que se tem

dedicado de alma e coração à

causa" que abraçou, por ve­

zes, com prejuiæo da sua vida
particular, resolveu convidar
a simpática e forte equipa do
Sport Lisboa e Fuseta para se

deslocar hoje &. Tavira, a fim
ae real'ize r urna 'partida de
futebol, cujo produto reverte a

favor do Bolo do Natal para
os pobres da nossa terra. '

À equipa visitante, ao saber
o fim a que se destinava a sua

vinda; acedeu da melhor ma­

neira, sem qualquer encargo
para o Estrela Tavirens!,!. .

Estamo� certos que os �avi­
renses saberão corresponder à
louvável e altruista iniciativa,
tanto mais vindo de grupos
modestos, o que mais uma vez

vem confirmar o velho adágio:
«Mais faz quem quer do que
quem pode».

,

Lm nome dos pobres da nos­
sa cidade, aqui fica expresso o

nosso muito obrigado.
Rui Nobre

"

Vitória fácil dos locais fren-
te à equipa do Sacavenens-e.
Os bárlaventinos mostra­

ram-se
�

mais' réâíizadores do
���t <;> n�;mal, efCi�ipdq�se com

grado g�ral, proporcionand o

aos seus adeptos não só uma

das mêlhores partidas que tem

disputado 'este anó como P120-
porciçnar-j hes confiança para
a difícil tarefa que têm hoje
em blh�o.-�

.'

Oriental 4 - Lusitano O
> l ..

.

C L A S S I F 1 C A_ ç A O

1.0 - Olhanense. • 19 pontos
19 ,.

12 »

8 »

SERViÇO ESPECIAL

por ocasião do Natal e Ano 'Novo
ZONASUL

Comunica-no8 a CP. que para
a88egurar o tran8purte de pa88a­
geiros que se deslocam ne8ta zo­

na do Pais por oca8ião do Natal e
Ano Novo, é estabelecido o seguin­
te �erviço especial:
De 17 de Dezembro de 1960

a 10 de Jan�iro de 1961 I

Comboio n.O 9011 - Efectua-se
diàriamellte entre Barreiro é Vila
Real de Santo António-Guadiana,
com ligação para Lago!!.
No periodo acima em refência

dà também ligação para Sevilha.
Comboio n.O 9012 - Kfectua-8e

diàriamente entre Vila Real de
Santo António-Guadiana e Barrei­
ro. com ligação de Lagos e de
Sines.
No periodo acima em referência

reccl'e também ligação de Sevilha.

O Oriental não reve dificul­
dade etíf vencer por lã rga mar­

gem a equipa pombalina. No
primeiro tem po o Lusitano sub-

2.° - Farense'.
1.° - Portimonense
IO· - Lusitano

I

Rui Mobre
( l�'"

Seja-o, mas de mÕd..., a ser prestá�el. Ofereç� ��1'a'parelho foto­
gráfico a TOS80 filho. A venda na Foto Andrade

. "

Grande novidade pa!a o r--I.atal
Envie as'suas fotografias �om Boas Festfls. O presente que, só Q estima­
do cliente po'de dar. Personalize as suas Boas 'Festas envIando a sua

foto em cartões fotográficos, impressos nos laboratót'ios da I

-'A N D R A D E

TAVIRA
Prepare-se a tempo para a época do Natal

Para mais esclarecimento queira dirigíl·.se à FOTO ANDRADE,
onde será atenciosamente atendido.

Tinturaria �H-S lA-N-l-ÂN-f Â»-

.

com sede na Rua Infante D, Henrique, 166 em PORTIMÃO
, I •

FlUAIS EM:

FARO - Rua General Trindade, 36 - r lc
OLHAO - Av. B�rnardino da Silva, 13 - qt.0I

Apresl-'nta nil su�

filial de Faro uma d;:¡�
mais modt'rml:> máqui.
nas para limpar a !'e­

cn, ficando os vt'stuá·
rios como novo�.

Todo,; 0-; trabfllhoR
são execu tados l..h'la
téenica moderna, com
o máximo cie perfei.
ção, por técnicot' f'�­

pecializado!-', qUt� �a­

ti�faz o público milis
I'xig'-'nte.

I

-
¡__Il


